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riôscentralisação: '. '
Bnsinô livre, > ¦¦''¦'y: .
Policia electiva;
Abolição da; guarda nacional;
Senado temporário e electivo;

Publica-se, por ora, uma vez por semana e professa a doutrina liberal em toda a sua pleultude, prppugnnndo principalmente pelas seguinte» reformas :' '¦• wiw»*yiy , -.oiioiiij '(.< i Fi. fcp.i.Tiopi-í/ísí fl orija ji'iõjrcfc• > ,,;,•••¦ j ,;í, t»3cwii.ò.3 /
Suspensão e responsabilidade» dbs magistrados pelos tri-•;-''-'bunaès';superiores e; poder i legislativo; f-1Kfi *>"iT-

Extiricção do ptder moderador;
; Separação da ji ijcatura da policia;Suffragio direct >. é genecalisado;g i
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I Substituição do trabalho serVil pelo, trabalho livre ;Presidentes do província eleitos pela mesma i
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TYPÒflRAPHIÁ DO «CORREIO PAULISTANO»

Magistratura independente,, incompatível, e"a escolha de'seus membros fora da acçãò do governo;

E*NA RUA DA ROA VISTA* N.° 29, AVULSO 300 RS.

Prolúbição aos representantes da nação de accèitárem no
r. 'meaçao ipara ompregos-publicoft o igualro9nte*.'tltu«
o los, ,ei condecorações... , ¦. ¦'• .., ¦ ,;,,¦,•'¦,,¦
Ps funecionarios públicos, uma vez eleitos, deverão optar• pelo emprego, ou Cargo de represeiUáção nacional, i i
'.-'• : ¦¦lj:í(í,\í-y:.h.::< •'<,.'• Silj ./ít)

•iOi li >'. iffíf:),.ii/i; mb

Redaeçào do Radical

. Em sessão i3è 14 do corrente, pfbcè-.
dendp-se por parte do Cbà RadícalZPüUr{
listano à, eleição biraensal de redactores
d'estè jprnalj foram reeleitos redàctpres :

Bernardino Paraplona, /.':Ruy Barbosa, .*',- px uí
>'lauiz Gãfna, r--':' !:^'°'
' À;meriço de Campos',
.;JV.C. de Freitas Coitiuho.

••mi

RADICAL PAULISTANO
-¦;¦¦ Terceira conferência radical :i:,<'';-¦"•¥;•*'- •<;; -'.¦'-.¦' •¦¦ ¦'< 'Wotí i ;¦¦níÇomingp, 15 do corrente, perante um
auditprio numeroso, or-ou sobre'' as in:-
cómpatibilidades judiciarias o distincto
cidadão, dr. Quirino dós Santos, em no-
me do Club Radi^PaulistanOii ; ; i ; ,f!

Foi ura verdadeiro' triurapho pára- as
idéas democráticas: a attenção religiosa,
o í^sseritimentò profundo, as calorosas
explosões de euthusiasmo que envolve-;
ratn constantemente as palavras do ora-
dor,uvieram robüstecer ainda mais a con-^
vicçâo enérgica, a* fó inabalável,com
qué encajrainos;o futuro d*este paiz.; ^
/ Bspectaculos^aes.sâo de;todo novos e•Í»£S£era4ps entre nós. Aguella tribuuci
convertèü-se' em' altar ; !áíli a ¦ verdade
politica, proscripta,pelos partidps, ergue
a fronte severa, íneditativa' e inflexível;
alli nào ha coroas erguidas i fortuna,
nem pompas consagradas á vaidade,nem
flores' desfolhadas sobre.os caracteres
impurosi Ha, porém, uma aureola divina
pára à dedicação—a npbre syolpathia
dos homens de bem ; ha um incenso que
nâp arde nos templos da infidelidade—é
o applauso espontâneo,, fervoroso,, .irre-,
pressivelda opinião ; ,;ha uma gloria;que
se não mercadeja, que.se não transmittef
que se não,falsifica-*-.'*, a estimai pnopulár.

N'aquelle recinto não existem Ídolos;
nem heróes, nem semideuses; ha única-
mente cidadãos livres. .Ví-é't^i í- <Obrente que y;ae fallará almadoppVoj;
despe nas portas . os títulos: do poder.olTal é o nosso;brasão : guerra iy menti-
raípplitica. ? i (Um-y, :f, yddM
o A* ultima conferência foi, uma- exp'res-

são brilhante das aspirações radicaes. '¦;

jtt• A'-;' imponência dp assumpto corres-

Íondeu, 
no orador, a magestade do tia»

entO.ivq^ : , • :¦.'-: v- '¦;, s ¦ ... ,
D'aqui, pois. o saudámos, como orgam

do partido radical nesta,provincía.ií! i^,-,
.¦"'Aos nossos leitores; offerecemps-; em-
seguida um ligeiro transumpto d'esse
eloqüente discurso:

Depois de pedir desculpa ao auditório,
em razão de ir fallar quasi de improviso;
sobre matéria que pedia; ampla medita-
ção o estudos, entroUi o orador ho pbjec»-
to da theso escolhida, isto .é-,,ündepejb>
àençia da, magistratura.' ; ;'' :

v-.g»pêz a exposição das bases em que as»-:
senta o poder judiciario nó 1 mperio.!\.v? Be monstro u quea natureza desta;ins-- ,
tituiçâP, de qué pende, na máxima ipar- c^iqeli^iqnarios, entre os quaes elle ora-
te; p equilíbrio dé todos oa principipa-dpí-^í^nfa
orgânicos da sociedade, acha-se compie-
emente viciada, entre nós. ., i"i •pesenvolveu suçciutamente a impor»?
tántíia quose; deve iligará ^ndependen-cià do podeir judiciarip corrio i fonte uni-(cá «da justiça que-yalet tantoj* na ordem
ntòjal|Còmo n.v ordem physicaV- vaíe; o íactuatpresijdente do conselho^ respeitoespaço para todos;o*seres, ¦ 'dpj?,negpcip,^reíatívps,à^uerra,/resppii-

tornam, nrps^ inaisdos , casos, nra'a verda-
ii.eiráí subjeição do poder, executivo,'o.
^ue^mpprtídize^ .poder moderador;

ÍI Ainaa;qu'é;^
Viv,e),.np-s^tido ,real dos termos, esses
átti^but,ós, gor ,si,'sós não, sígnt1ic.ariarnr de
inod,o;á|gurnáin4épendenc,i,a, visto opino
P;ò4e^4p. ser charlado, .pèías aspirações,
haturaíes :nâo sp para P? cargos de no»
^^^y^j^zSpírfjS^iii corno para os^ .de
eléiç«T,o popular, este facto ó, bastante
para estabelecer úm jogo de depèúden-
cjá,! éiiiVe ,0 juiz e o jurisdiecionado, póru(ma parte,,e por outra, entre, o juiz e.P
governp, de sprté. què; dèsapparòce com-
plenamente (a, energia vital, de todos; os
prihcipips de moral e direito próprios á
garaíitiremi ajustiça> . ^i,,'",[{,.Apreciou, as vantagens' de que está
rople^dpo poder judiciário na Inglaterra,
to.rnandp saliente que.nó Brazil eíle nem
mesmo; leva a palma á organisação dps
velhos parlamentos de França.',,'j.,

Mostrou'... perfunctffriamente cjuanto
cumpre fazer para pol-o no devido üé,
dizendo qpe elle só pó'de alcançar ain-
dependência, sendo j principalmente in-
compatível o,cargo ;'de juiz com todo.e
qualquer ouitro, e o juiz posto ao abrigo
dp. impulso; desastráçlp do governo, .de
modo que desempenhe a sua tarefa sem
ambições,é; sem medo. ,f

j Como idéa annexa fez sentirqúéa in-
corapatibi^darle \ deve estéhdér-se aos
representantes da nação para iiãp accei-
tarem car-gpsv de; riòníéáção do gò\Fèrnóetc., e igifiíimente ao iTOagiatevio par«,Jos
de representantes da nação, supposta ;
faculdade de opção, para todos os.func
cipnarips públicos, entre o,empregoe o
cargo dè representação nacional,» uma
v'é5ç éieitós para este.'ííotõu 

era seguida, que a eleição,; sem
reformas urgentes neste sentido,, ainda
quando limpa dos enormes defeitos ^uea tornam, hoje,nenhumaíé impossiveí.qüe
v.en]iaa ser a yontadé genuína da nação
p^oiSjque a magistratura ha de conservar
jumaí. dás mãos sóbrè às urnas" e outra
erguida, paija, p governo, cpntinuançlp,
porianlp, a ser este o unicó poder ihr

jfiíiepte^ím.tó.das as cousasV '
!..'jP(a|ti^yi(m.rjrpbidade politica ésteiándp
por t^'p:p^,.ps; pontos o absolutismo, e por

Itanto5"o.' relaxamento (íps,,costumes (
atr(azp;emtqdp. .
,.jAbriu1' margem hpnrp.sa.'. para os caraC

;tçreSj.distinetos que brilham felizmente
na magistratura apesar das apertadas
cpndiçpes em; que existem.y-. '
I'/^inauspii' declarando ,^\xé está, como
tpdá,s.afs,/iivisas da bandeira radical, ha-
yiaryi.de 

'vingar 'forçosamente, 
porque o

pàriído,' do povo havia de sé erguer è
porque aquelles mesmos fque desenrola»
vam agor.ii (oao tendo dado aberta,
qü|ah<iò.-.po poder, a nenhíuma dás tèn-
dçncias liberaes) u.m progràmraa sem
c^úsa;$guma definida, esò; notável pela
m(èsq.íuhhez das doutrinas,"'sendo1 ínca-
pázesfdelevar a effèito estes interesses
táp Íegi|1i.mQs.,4o paiz, ou teriam de cèáér
o|,'^a^r-ou, o que é mais certo,'• dp ser
gp.if^em tpdá'a plenitude,' o ínflüxp, do
pehsamèntb democrático em que se firma
a exisliendaV.do Club Radical e dõs^seus

-r-í; 7 sf>

¦>h O abandono da guerra '... yy ;
[i-yi-O 

'.{i.Jf.' 
. ir'-; v -.•!)[¦ ;-.!•! 

' *. ..•, ;¦<•/'¦¦, -v-^i ¦¦>
Interpellado na câmara'"vitalícia- o

3é?!^ Pe1??S iodépendencia nâo ai ãjw&feíi'témfójüizbrasileiilo^ por quanto: r,,,;,, j p^Sdo-yí Á%èsar de perpetuo e inamòvívAl om.-!«:«;.'1^:-«- j-A;pe
face da constituição,.- . , i •lt«Ulçao» ?tas^ua¥ade»'rasoa
harmonia; com as leis monstruosas^, que! por meia das d.arm^s, íamosdisvirtuaram completamente W^WMiMmWMSrW^^M.
funcçôes por muitas maneiras, e <jue o. sosialUadosj mas não disse^ nem podia

dizer, que qualquer que fosse essa solu-
ção, honrosa ou tíâb-^iíroàa, deveríamos
procurai-a ou aceital-a.». ;" Está de.Hj aVa^ãoJ do ininí stró7; dáj fázen-
dá^còmbiiiáclà çpm^^dtra^qué e^tenv
íèjtó,' sobre( esta intriricadá. quésião dá¦guerra, ,!denó'ta claramente que o gàSiné•
té actu^lsè^c^a impotente em face dos
saçrifiçiòis de dinHeirÒ é de dahgúe quéa nossa\lacta;;líos campos1 do Paraguay
ainda éiige,!e que!e)j^Vnaò/ítreÍJÍdá em
iriánifèstaráó!palz, póf^m^Pdo^inòón^
yefniente e. assustador.as suas t.ris.tíssi'más
cirçürnstàncííts, cbm o fini pátétitèdè dós-
ftobrir; por um, modo ludírecto; o autor
principal de. toda' eitá sòena'dé fome é
de sangue, blasÓnando,1 èátrétántò,:; de
constitucional é dè respeitador dás pre-fpgativas imperiaes. •'! :J!iJ !)hiyi:''{

Q sr. visconde de ítâbórahy, julgando
já perdida a sua cáiisá e á do partido
que elle representa, quer, com.mão de
gato, arrastar tamfeetri I o' imperador ao
declive em que está situação se cóllocoii,
não se lembrando que ás1 suas declara-
çõès, anti patrióticas, vão esmorecer . a
nação,''desapreàitai-á nó estrangeiro e,
Sobre tudo, dar còrágenY à! Lopéz, con-
VÍdando?p a que elle resista por mais
algum tempo, pór^uè ó' Brasil não tem
recursos pára continuar a guerra, e nesr
ta çprijèçtura^ ?não tem remédio' ^ehao!dá.p-sè:,ppr yêtíc'ídò;' .^''f] ^f'1^*51 Vi!:l{

Sé estás palavras fossem pronunciadas
jpor^W*^.'^*^MÍ'°,„1[W^^f'«. teriárá-á ;déuó rh i"naç^ó^t^n-^rlme,'' oü dé uma loucura .
situação e dó partido conservador^ *ppr-:
dein passar por uma alta medida politicae, até mesmo, por Um projecto de eleva
das vistas econômicas.

Mas àhaíysémós o trecho çitadó:- ¦
Diz p ministro da fazenda que, se náo

poderirips, em um prasó rasoavel con-^
cluir a güérrà/ pòr meio dás armas, res-
peitaiidó-se as estipülaÇõés dos tratados,
devemos procurar outra solução de ac-
cordo pom ps' ailiádÒs i másrsolüÇão quenos seja honrosa. ' :." ,'

i Nâó spndp ppjfsivelj finálisá^-se está
guerra' rj'or meio das; armas,'\.ella só
pôde; tér 1'iimá ¦ sír>]açâttij'\'»íjdfir\: Vsta ' 'se
faça de çómbína^
não; ou havemos de'fázér ! á paz com
Lòpèz, pu teremos fórçosathénté de ában-
doriar^giierrai;.'1 

'":'-n',' ¦0:'^'}-l-i-^'.',k 
^primeira destas 'hypóihèses não se

pôde" dar, porque p imperador/ não a
consente, com p qué jài;p mínisrterió: con-
cci-rdou.téndp.-ò declarado constante-
mente, tanto ém uma como em outra casa
do parlamento,. sémpré ' 

qiie têíii tido
accas.iao de manifestar-se em referencia
a este assumpto ; e, além de túdó, ó pró-
prio presidente do cíóhsélhó ern um dis-
curso, pronunciado .pouco antes déssè,
dóiqual tirámos'.a paHé; ácimá^transcrip-
tá, teyé ainda, em referencia áèstè. óbjec-
to|, PCçásiãó de,^átéhtèar^sé' dó1;imódo
seguin|e;í ';. 

;f • ^.''^Pfti^ '¦' ;; ' .,
¦^ Apa!z com íio^^^

áctüãès náo^^éM ;tíéha^
nos faráatíahdprtáf' áqüêllás^rteêióés, más
que no;dia, em squ^.tiyefjn^íeijir^adó' ap
nossas 'iforçás1,jehcpntHrêhiÔs^áHásfmes-
mas! hostilidades qüé hojó^èlíiépntra-

Néétás; çondiçóé^ riáó: há düyi'dá}qije á'
paz^eitábòm Lp^p^
pènsámèhtp dásálta-é^reèiõ^dó poder,
qüé •dirige esta nação' dè- infelizes5;l não
re|tai pois, á vista disto; senão d klVitre
dó abatfdphó da guerra; '"'•'<'¦'¦ -M,!-'

Mas, o qiié. qiièr dizer ó abáhido^nó da
guerra? quer significar á<derrótãdÒBrar;
sil è^ a hiais vergonhosa í! a derrota da
fuga.^; ij^.y''';1-' 

"'!t^ív!-J-nf 
>'"'

O Brasil, abandonando a guerra, re-
çónhece-se impotente para Vèncèro ini-
m|igó, rècp.nhece-se .derrotado, sem ter
a^õbrèz^,"4p mártyrip, iíiasV pelo;(joh-'trario, áv vergonha é á bofeárdíá dè unia
fuga ignominiosa. '.. '¦'-¦

Q^ntas infâmias e misérias vão por

aqüij :como sè atirá!:!tàP: Óúsádábéntó
tanto lodo na faço deste pobra paii P ;lj:

; E, depbié dé t;udp istp; o ^uó ;direis
vós, srjs. ministros, ao póvó que pergun-i'
tar ..áofvexercitó 0,quo for fçitó^dè suai'
bandèírk; è ap exercito quando ésté vos
pedir contas cía suá^hpnrá mergulhada
na laiha .è dè seú sangiié 'inutilmente;
derramado'?"';;_; ¦•U'^1!>'^'\^ ;^:í:;.j .::/

1 E,O-cJue fàrèis vós, emi fâçè.desta's'sce-
nás inqualificáveis, sr. d. ;Pédró ir? qúè;Contas; prestàréis! ão pàíz ácáWuiihádó'
pelas privações e ábs soldados píélá^èr-1
^pnhat* :,,,. ' .,*•¦ ipP-a i:íí";

Ò aspecto deste quadro .é,medoè!hoe
lêgrádante ; a nação brasileira não pedèi1nem deve, supportár a suá vista,'á mèhosV-

Sue. 
hão queira descer.a ultiniá'eWàíá.daí

. ecadencia.;';-; ';::l y-'^^.om ;K"*Y[.y
Depois de tantos sacrifició;s,:'»dépois de

tantos erros, depois de sé esgotarem os
recursos do thesouroe ás veias 'déstô.
desyentürado povo, diz-se ao exército 'í
envolvei'. de luetó ó vosso 'estandarte,
cobri.de hejgro as vossas afrontes; fugi
yergonhosárnerite, deixando atráz de vos ,
a ;honr«a ;dá nação, Ps vossos brios, dé
soldado, os restos áirida palpitantes dós
vossos iiMiVãos e a. fprtúna do vosso
paiz ! ^Deixai'tudP isto, ecdih tudo^átó a
victoria de Lopéz e a perda completa de
todas ás nossas esperanças! !

Quem 'poderá supportár,.cõni òfrlmà•
tantas misérias étnritã í^npna.iriiâ !
; gMns r, fr«-.vprrio não quer t
»*í"oóez.» •« P.».- '^ar-^c^^mHaV^É^^-h^^j^aV^'.epídaem-f?',
nèm do 'futuro deste poVo ã<=i raártyres.

Entretanto, ariályseuios ainda, e; còm
calma, as palavras do sr; visconde do
Itaborahy. ' * /;

Diz si èx.: ¦ ¦;:-V-^'¦-.-'•'v-m ?»v^k^'ííô-s.í'i>'« A paz comr Lopez nas circunstancias
actuaes^ nâo será sèháo uma tregòd quenos farei abandonar aquellas regiões, mas
que rio dia seguinte em que tivermos
retirado nossas forjas encontraremos ali
as mesmas hpsHlidttdèè que.hoje éncontrá-:
mOS'.» •":."' '' .' r ' '¦¦ 'i ¦<:"'--'.:í.íí[

Más,. perguikaremõs; ó abandono da
güérrà nâo será pára nós úm' recurso
peor? não seri também uma: trefjoti, um
duplo abandono ? náo dará lugar da mes-
ma sorte a'que Lõpez renove ás tniésniat,
hostilidades que hoje encontramos?»' ¦¦"•'¦

Se a paz coinr Lopez não nos offerece
garantias, muito menos as devemos pro-curar no abandono dá guerra. Sé opri-
melro.alvitre.nos colloba em uma posi-
ção düvidosti, o segundo nos põe ém um
terreno compíetamentè falso, além dO'
infamante. iv í è

E' preciso qué o governo attendá; é játempo de reflectir' sobre a causada pa-tria; elle tem tres caminhos a seguirnes-
ta grave questão, ou derrotar completa-
mente a Lopez, ou fazer a paz' corri elle,
ou obrigar o exercito a fugir dos campos
dorParaguay.-;-¦ <Tcí-?íi Vò^xunaúy

Se o governo náo pódéianniqnillar p;
inimigo, muito menos.iMhe;érpermittidp
forçar os. nossos soldados: aói abandono
da guerra; tendo elle de voltar para a sua*
pátria sem honra e sem prestigio. ,; i-i•

Não resta,pois,nesta conjuuctura ao sr.
d. Pedro Ií senão o,deixar o; capricho de
iparteé-curvar ácabeça,' recebendo mais
uma lição, além das muitas, dasquaes,
para infelicidade sua e do paiz, não tem
sabido tirara devida experiência;. * . Q

E^melhor que s.jfa. se vergue de que
o paiz se abata e se deshonré. uíiao i í

sou
í'J>1T'y ¦' Coutas do baixo Império -: '¦-'

Quando os governos não* representam
a livré e soberana vontade dos povoa, são
elles as causas èmeientes da depravaçâo
dos bons costumes é o elemento delete-
ripe corruptor das nacionalidades', jiihm

Tal è o governo brasileiro, ag^règação
monstrupsa de inépcia, de egoismo, de

¦ 
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sórdidas amhjçiVès e dp*nqaaKfio«v.el áiw
pravaçâo. • r> * ' •'./¦'

N'este paiz!déflitodó?!iâÓ' dertatnentç
por culpa do toèró* ^.àVíijgnlarW^ôiiéi

¦—¦¦.-..-. ¦ ¦- .. .¦ n--* "«ifc. ,«rar ,,,, ...,. „¦,,,¦;_,,,._¦. „i. , i i ...,««¦¦¦¦¦; -Sv ^T . • 7^7
íCjtos^ayiyôntaaosj e rpbustecido*poif umá

p:éirffaia'.,: :i j. ¦¦! fefiv.,. : :i ;'¦-*'..
^ífríjlà1 fíbri elles1- nácravo de facto, Spartacus imbele, e sub- fronte dos poVbs avàVsaíãdosvé áfinarúamisso, atado áo cau caso im movei da indelével da venalidade e da escravidão.subservieofliajionde o abutre sedento da

tyrannia dilacera-lhe quotidianamente a
hbèjrdade, mas por'dOstòedida ambição
dos; ;,^qtentadbs, aventureiros políticos *
de todos os'partidos militantes, elevou-
se á cathogorra-deisenção legal-a crassa
estupidez^dp.n^scip alvarH. j^j b^,¦. ¦,-, .

A' sombra do throno americano á estu-
pijeziéuma virtude 1:.,- ,, ,Vem aqui a ponto dizer-se .quando á
infâmia, em divina apothêoáe, plácida e
soberana firma-se; impertubavel no altar
da pátria, os cidadãos transformados em
esquálidos autômatos adoram-na de jòô-*lhos, e os levitas, do direito* de thuribu**
lo em punho, deslumbrados pela myste-
riosa,.maravilha, modulara , cânticos ao
absurd<fy.!V,dií,.,.,,, ..;¦;• {-r.;f\
..Enií pleiia sessão do Tribunal do jui-y(J'ésta cid .4. f (no dia 12 do corrente, foi

apresentada11 unia .'reclamação—-em nohie
de JVlíyip ei, Buénó,de Moraes,—agricultor
impprtaiíte, .segundo nos informam, rési-
dente na, .paroc/na de Juqüery,' a 5 léguas
da capitalj imprétáhdo, comp; valioso;

t direito* .dispensa; de servir o honroso
cargo-4e juiz dé ^ácto,—por ser áhalpha-.
b.eiOrrró que.estándó.legalmentóprovado,"declarou. o, miritiissimo presidente do
tribunal '..''.

«Q^e; nós termos, da lei n. 261 ide 3 de
Dezsmbrodè 18V1 ,e mais disposições èm
yigpr^, dispensava de .comparecer abs
trabaljips.dp, jury o mènciohâ.dp cidadão,
pornão saber ler.nérn escrever I ..........

• Este lamentável facto passou quasidesaperífiEÍbido,^provocando apenas o riso
de dois cidadãos jurados e a revoltante
indignação do autor d'estas linhas.

Np^eiçpda Prussi^, onde abundam os
subditos humildes, e os cidadãos sào
raros,! ha 8pannos, tendo appárecido em
um dos batalhões do grande exercito.qúe
conta çentenares delles,, dois recrutas
analphabetos, toraou-se o governo de
extraordinarip espanto, e nomeou imme-
diataniente uma commissão de inquérito,
pára averiguar com critério da causa de

.tãp! e.xtrarordiüarip aconteci mentó.
< E cumpreiiptar, que na Prússia» cotiao

n<-<' * Estadosida^ Europa, o exeçei

1)1.0 li berâUss^To írapèrio do, «rii
emulo distincto.se não superior a muitos
respeitos, da grande Republica dós Estar
dos-Unídos da»Amèrica do Norte, no
dizer parenetico dos Curjpheús dá mo-
narchia, um benemérito concidadão do

firimeiro 
dos monarchasdo .miihdo, sói*

içita .dispensa de servir >o importante
cargo 

"dè 
membro do poder judiciário,

para o qual fora qualificado pelas auto-
tprjjda^è^ em vista dos-seos teres,:idade
madura, e posição de familia,—jpornãp;
saberler^nem escrever lh ;>.
.0||tU.m.j iaçjiio iaihentavei d'esta ^rdem,
tal.é.Qo^tádpdü ihfinia abjecçao d'èste
grande,ippyo,. passa quasi desapercebido
por entre as classes elevadas da socieda-
dè, como;se^íça trjvialidáde 1........ , ;,
mE ^a .espriptoreSv brasileiros, que ápa-

von^doSíProclamam-se defensores hatof
dóthrono^e das publicas liberdades, quê
nào "se 

pejará, de pi;ó.igar as mais nobres
ins.titniçôes prganisadas n^sta*ci4á(ie,
no,inti|íto'lbuyavêl. de difundirem a ins*-
trucçâo littéraria pelo povo |

j;E' que ps thBpnos, ç.o.inp a superstição1
religiosa}; ,peíá degradacãq moral, leyám
os homgns a adoração dá igominia tórf
pe,qiieosinyilece aos ollios da divindá-
dade.:;;i,„-^.v;,;: ): ¦yv,i-.\ ,; ,',-''' //; X ¦y.XX.

Assim ccomo .os- fanáticos • religiosos
adoram òs idloos ignóbeis, • que são a
injuriaí flagrante iwogada iao^ Supremo
Gi^eadori-na iingèftiua/ convicção ae quei
prestam cultos ao verdadeiro Deus, os
servos'aviltados, das monarchias fazem
alarde da>. estupidez» que os ¦ degrada,*
convictos' de que se elevam na conscien-
ciadáhisíioria edòspoyoseultos.h ' .1

A suprestição religiPsa.habümente in--
cutidano«8pirito publico pelo jesuitisraoastatuto;e o despotismo radicado no paiz
pela sagacidade irresponsável dosreis de-
vi#saèosvsâo'principios goyerjiamentáes
personificados; e què sob as formas der-
mà*±m ^ £<**.¦_ «_ 1>.__._1L _ —.•— '_.

A liberdade, que é a vida social dos
povos, foMha^muitasf^eculos decapitada
pelos déspotásVVâpbsíóãdõ"Cmítài^é',
similhante á lup-dq -isol^peroorre^qu.oti-
dianamente a supèrfició'dá' '^.érrá ' em
martyrio-perenner   -._¦.—.....

, E!.prfeçisb,DÔx,term9,a esta degradação
corrtípítora dos' 'thrbnos; élIVánidíÓ 'béüü1
alto o fáçho luminosodainstrucção..,

Trabalhemos comii.esíorço, ^iara íque,'
jpela, e^nancipaçâp; dos subditos, pelo en-
jnbbrecíiriebtódá. intelliè^óía^^seíreáli-
se no futuro a verdadeira resurreição do
Çhristo erda liberdade,,-»!! >}:$¦ ,- ; };0„

•^w^ü^mèf&iüà^esix

era

uma

'Vd-fi ^»á^»f
i 
¦.As,u, jnias nptiofàs (jlá'corte nós dèraín

à,conhecer,,mais.^má, armadilha quepsr. d. Pedro il ítenta preparar, com 0;fim
ilé satisfazer ás' atnbiçõés^^ mesqüinlias de
alguns de nossoSjKp^
dindo assim, pojc maitsVumáyêf-, ps dese-
jps da náGãó.iylçltJíma/ çón^ánte,,, não só
do seb ¦piíqo'-9lí;òl{ci(|la^ãb;j cóinÒ principal-hiente dds,falsps (li,l>eraé . què Cóm elle
fazem chÓró. ¦ X^-L^ZX.f'-.!':!,";*""'-!'i Amedrontado ó imperador' çom a átitu-
de que o pàiz vai- tpmáttdo, e.Com o
progresso que aidéá radical,;que'tanto
faz tremer ao. ,81". barão de Gbtégipé, pro-bura elle ainàa desviar (a marcha das
verdadeiras idéas liberáesi áihalgáman-
do,,ps homens e ; CQrrprapendp-os por
|ne|Q. das^pãstós miftisteriáes é dás posi-
ções oflSciaes,

Nesse, intuito, era Notório nó Rjp de
ííaneirp c|ue á politica de S. Cliristovam
ia organisar ura ministério còmj>osto,das
prineipaes.capacidades de ambos Os parti-dos, sendo chamado para á presidênciado conselho o sr. visconde de S. Vicen-'tó'XX;. XX:-

Eram apontados como devendo fa>ser
parte desta creàçâp híbrida, os srs; Zá-
bnárias, Saraiva, Sinimbu,, 'bárab das
Tres Barras, barão dó BPra Retiro e
Putras eminentes capacidades do alto

B£asff- -^^ndptjpbiiticól,V -» ; X"XJ''\'X "
^^^A] Se.es,tiyéssemo,

np Bragil^lias WyèmPsómpre ^èsprfôr.
belo nienbs, serias desconfianças, porquetrazem constantem kjiíè 6 cunho da ver-
idade. 'Xy^XXX

Ar|)olit[ca;mac^iayéIica de S, Cliristtí-
|ya,m, o, piissftdo dos homens, quer de uma,
!qtíé,r de outra cor politica, das que tem
jdominado este pobre paiz,, dao-hos fi
ídiréitp de assim pçnsar, é cora toda jus-itíÇa. lX-XuU :'; 

' "..J.i
E- sabido Hoje, e de uni'modo que nãó

Ipode seriamente ser contestado, qüo ó
jsr, d. Petiro Kteya medo dos partidos
jorgapisadós, \ gifaudó cada, qual no seuverdadeiro terreno é nós' limitada lei;
nestáá cpndi^òes/js. m, tem pempré pro-'curád*^^.jòqrifuftdi-lps, Ímalgamial-Qs e
desmprá^sa-l^. aftc^ de ,que, nomeio
jdesta confusão! possa a; suaV _ vontade
permanecer .a^pluta e.jp^ranepirá,! \Acõnciliaçãfij À;liga ,eÓ progrèssismoprincipalraenie,! sãjp a mánitésitaçãb,ixiàis-
yiya, mais sincera-e: mais evidente deéta
triste. e indecbro.sá; vprdaâa. . • ,* 

*
lio meio de tudo isto; não é o impera-

dor.,p ,un,icp; culpado; saó; tarhbem os
hpmens que a elle se curvam, mentindo
aos seus déverep. aáp mandato de,seus

jÇsta.ppliticá; triste e vèrgpfíhpáa;,;èsta
ippliticá qAié jUiatá/ "ilpnge de;dát*;yida,
ique aniquilaj e^^ degrada ó paiz.em vez'dié
eleva-lo e ennoíirece-ioi tem sido á çau;sá
Ide todas. m.nossas,, desgraças; ó a prigení
ida yef^p^Ó.sa, huiniíiaçáó. porque jpássa-mos, e^jojetsjado,$$ abatimento eídès-

[ JParèceincríveloáspgcto d^teguadrb;
tão negras e sanguinolentás. |ão as suas
icor^s. -"/;!• ^0i\ 

" [ 
':' ¦'. .'¦': i"

i HpJ.i que ò ^í^^dè.^wiLlír.ç^piái.ifuúdài reiojraas, Hoje*, que eíl| conhèbe,
mais que nunca, aprebisão deque a nossa
politica se extreme, se defina a se' escla-
reça^plef (que.elle qu£rçyeírmra sempre
banida wlseo léib a política ias mistifi-
.b^çõesi-óíque. se veni: ainda fa lar em ura
gòvérnb détjoíicíliaçâo', em un gabineteíormado, não de capacidade; dos- dote,
partidos, mas de perjuros da causa na-
ciónal, de amigos CíígosMb' imberiáíísmW,-
e inimigos hypocritas. das? libofdrdes pu-blicas-I '"'"'XX. 

I ."'¦ '. r.'X i'. Como se zomba deste pol re ipovo •!
como o pròbürara. lançar no
e na revolução I
. Fv^anta; ousadia tem, entretanto,; 
razão de existir, e é forçoso tlizer, #queella se funda na índiíferença qne o nosso
povo manifesta pela causa publica, indif-
ter.ènçá becasionáda pelos constantes
desénganbs^que elle temsbffrií.o dos èêós'
lioraènspolíticos, dbá -intítuiaubs e^nèà»
tiróisós chefes dós partidos, i

Más éásá indiíférènça. se ha de trans*-
formar em desespero ; e as coüs,as; nãó
èséãb muito longe deste fim. :Etitao,ai
dáquellés que ;ó éngánáfain constátítemetí
té, desrespeitando ós seus diréitbs, 'è^-1
jeravisandó a áua liberdade é sacrificando
o seo futuro. ' "-': -;yi&J
, Nesse dia sblenine para a patriá;pbrquéha de repl-éséritár' o triumpho dos pé-quenos' e |a derrota'dos graddés,j:í:ávictoria dos humildes e dos sacrificado^
erguéhdo-se ante1 o abatimento dos pode-rosbs é dós sacrificadorés, o Brasil; sé
vingará de tantas affrohtas,' lávándb-se
do'sangue que lhe cobre ás vestes; ehchü-
gando o pranto que lhe báhhá o rosto é
arrancando dos pulsos a cadeia dé es-
cravo e da fronte o sinetè dadéshónra;
mostrando a38Íiti aq^ homens dó poder o
caminho dó exilio, e áo povo o sol lümi-
noso e fertilisador. da déihocraciái W0

. PriEjparai as manifestações que quizér-des, sr. d. Pedro II, vós éncóntráreis
senipre homens para essa obra de mise-
riase vergonhas; mas, em'compensação;
também encontrareis no vosso caminhar
o futuro que vós fará justiça e'a este
povo martyr do absolutisnío e dav désmò*-

conservaria, mudez; quandfl tudo se agi-
t, quando tffdos; faliam él^em alto, para
q^é^raündo^os èscutò,^ ófuturo recebaPlégádòde suas¦ palavras e de seus es-forços. *.-"•,.>

Nós, que vivemos nesta lueta encarni»
ç ida dos princípios contra;ps preconcei-tos, que trabalhamos para o futuro queprocuramos marchar ua fileira ^.aquelles
que caminhão'a .'parados pelas Verda.\deirás idéias, deVejándo realisar aVáspi- \raçôe.s mais palpitantes dos tempos-mo- \

ralisáçâo do nosso goVerno; r\;,

-, »¦

dernos, daquelles que primeiro ..se ex-
ptiein aos golpes dódéspotiijínõ é' àssjper-
seguições da tyrannia, precisamos, no.
.bumprimento de uma. árdua, mas santái
e elevada missão, dizer a verdade, aos*
nossos concidadãos, e fazel-p com aqüel-
Ia sinceridade e franqueza que são neces-
sarias,,e que sóment^ podem se bar mo-
hisar com os caracteres" daquelles que'•amáp a virtude e se interéssâo sincera-
mebte pelo bem estar e pela prosperidade
fie sçus semelhantes;
i E'preciso pois romper' de unia véz, e
déqm;rao'dó françoj com todo" esses
jíriéjuizbs do pasèádo, è mostrar áo
póyipi as altas medidas que forçosamentéV
çe deveni; reãlisai;,, para consegpirTse a
jóluçáo do grandioso problema que preo-cupaactualmente o mundo moderno.;í-
j Por entre' todas essas reformas fecüri-
fias em seus resultados, e indispensáveis,
pelas condições em que nos achamos,destaca-se de um modo luminoso a liberda-
pe de cultos; questão de interesse reli-,
giosp, social, político e econômico, por-
que ella'se refere á humanidade eáa
nações, aífectando os seus mais supremos
interesses e sagrados direi tos* • •

A liberdade de cultos não ê unia quês-,tão unicamente religiosa *e politica, é
(Uma questão huraanitaria, poiique abran-
pe o homem, em sqas mais amplas rela-
ções, dizendo respeito ao que e.lletem',de
mais intimo e elevado o mundo de suas
crenças, os arcános de sua consciência.' ¦%•-

E' preciso; pois, estudal-a e de um
modo franco, sincero e verdadeiro. • >
\?:V. , 

'J-y;. 
.*-. (yí\(\:.yyy, '. ";/! 
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Liberdade de eultoi

nao;Sao
nem mesmo __._

d te filh9ia;e|te ppbreiiiçperio escraviâá^Ó
Ipelosqap^^hos dó srj Jj PodroIÍ. '.
! Tpíjo P, níundp^ iem. c^écimébtp^â^
tas luòtupsas; realidades,' e ffâp'iignPÍra;,;

r;.vu.u«,u ,«,,,», 0wa/j€»B„»vi;mao y_r- pori^P^P r^gUm,,'<jUÍ^^ COnsequéttCiáS ás*-
. rei e frade—trabalham incessante mente, ísustadbras e crueá que èllás tios1 arràsr

itnmn hnrfilPna {n.*>ATVaavaia An tartnaaan \tam * anfitnlonÍA * "k«*.K n^UiXU <. 'ií.iv. 'L!k'J." U.*--'

icrençáfe^rqu^jyiyeíp hpasòpéyo,
Todas. i^V.t^SH^fsánimáflórás^^
\W&&wUy,4^?bp^hécidas!pp^.nin^uíét ,,im mesrào:pélo mais obscúVÓ é'i^horáft-

como obreirós incansáveis do regresso
moral das nações;

Sua mèll&Oie^çJuisiya ójo .cájcftl^do em'¦
brutecimento dós povos; consiste a sua
ppltttcáiremi realisar,ia, ,mprte;moraldos
EátadoSf) poríentre os, applajisos freneti-
côsidasipopuláçóes rendidas;; applausos
inCohseientesy; aidquiridos pelo ouro, pelaseduçãff:eí:péloítewofr, ;; *.

O rei e o jesuíta sãp dois corpos distin-
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itam ^^^^ntipt/^sjppí^QÍis qü ,'sâÓ ós
if^^riaieirpsitft7.pp.hec,efem ètddó íst.,, é; íjue
íclèyiam, pelas ppsiçf^s^inquejle achara;'pelo míuito qúe elevem áo paizi á cuitá dó!qual. teem vivido, pecupando as suas
Ipfim^ilfás, posiçõés, ter í à franqueia da
ihóhe^tLdáde,;sào ps primeirba a darem
ias, maps fjao ¦impçrador, páí*a que este
iprosiga, ria SJiia, Pbrá de dèstruçâó è dè!morte.1

¦ ..>:.[*¦!

*
Entre ás graves e supremas questões,

jque agitam é abalam a nossa sociedade,
ia liberdade dè cultos occupá, pela im-
iportancia de süa naturezáj pelas relações
em qüe se acha com a vida particular e
iSocial do homem é dà humanidade, e
pelos seus resultados fecundos, um lugar*
proeminente no meio das primeiras e
mais importantes reformas de que o paiz
jnecessita. "::**-; Áililí

E' preciso, pois, estudál-a; nâÓ n'Ó Muri-
do do silencio e dó segredo, córt.ó^bsr
Itumáo fazer ;ps nossos góVeròpV^.rnasno dá publicidade, com o cbncui-èóMde
todási as luzése o auxilio e discussâb, de!
todas ás ihtèlligéhcias. ¦ f o, 0w:4

Xliberdade de cultos, mátenái;/ádé;ci-•dida hás náçòes americanas; e' qiié naEuropa desperta: hoje as áttéhçõès e o!estudo dos ''governos, é èth nosso paizura objecto da mais subida importância•;
nâo só em face dos princípios, qüe <lik-
gera às sociedades modernas,1 ,.çomo tárá-
bem 'pelos 'interesses 

do mais. éíevadp
yalbr a que ella se prende de um* modó!
intimo e necessário.' X'*''-*;X' ' ;

; ,Á; sociedade r moderna está"'soífrendó
unia tránsipririáçãp graveesuprema, já'odisse ura.hpnierh emi-hente desta epocha;
as gràndesi reformas pórqué está passan-do, as. robustas questões que se agitam,
os interesses poderosos qüe tioieíse deba-
tem èm todo o. mündõ 'cívilisá^b, nos
dão bena a çónhèçèr que uma 'crise fbr-
raidaVei está pendente sbbrè' nbsáíás( cá-
bèçáSíOriíe.quetetii como básèJ èut'érá'era
resultado,aemaricipação dtí ihdiinà'dtòVá
garantia das consciências, á fráter-áidádè
do homeme das nações, emfiiii a libèrda-
desconsiderada em seu ponto de vista
mais lato, mais grandioso, mais sublime
e mais prospero.

No meiõ!desta agitatfâo^dePidéias, des*
te respeitável, e fértil movimente civili-
isadbri^deáte combate esperançoso »e no-
breque illuniina e caracteriza'õiSfecülo

iemr Çtie vivemos; desta marcha, orá 4enta
ora precipitadá,^e que vai abrindorbre-
chás profundas atravez dos erros è dós
precbnceitòsdb passado, qüé a tyrannia
4e alguns ábberanos de' hoje; verdadeiros'ihiopes, ainda procura conSblidar, não
nos éipérrtiittido manter a quietáçãoe

Nós, que somos çatholicos,. nós, qlíeádoptamos os santos preceitos desta
igreja, que aconsideramos a única.ver-
dadeira; nós,que> recebempsea^ gua luz
junetamenté com d leite mateínp e que-
pretendemos'nos abrigar debaixo de suas
azas protefitoras >até o último momento
deibssà^éxegrinjiÊão poj? estejnLundo^
mais de dores, do que de risos/ mais de
provança, 'do que de prazeres, não pode-;•mos, sem magoa, vôr a grande obra dp
filho de Deos escravisada aos soberanos
|da terra,; sugeita ao seu -domínio, e ravil-
|tadâ debaixo de uma protecção; que a
faz descer do alto pé; em; que ella se
ídevia sempre ter;conservado;/ ' (n(i
i - Uma- religião de estado quer usemprè
dizer sugeição-do mundo da consciência
ás conveniências políticas, quer' sempre
manifestar a subordinação do poder es->
piritual ao civil, e a, dependência das
auetoridades ecclesiasticas para com os
poderesJseculares. 1

| . Apcotecç;áo, que.0 príncipe dispensa'
íá igreja, ainda que elle se conserve nessa
[posição--passiva* de que^ nos falia; Bos-
süet, é um facto quej longe de ser favo-
iravel aos interesses espirituaes, longe de
ienobrecer o poder ecclesiastico, pelo oon-
itrario; prejudica os primeiros e ábáte o
IsegundóUv;, ^.'í-;1:.^, ,,?;-;'

A igreja • cathblicái iprosperou de um
rrtòdo brilhante' e admirável, que causa
assombro hoje até aos seus próprios inif
migos» quando ella^viveu so por si* de-
isenvolyeridbHse;segundo suas próprias
|fõrças,e muitas vezes até debaixo das,
Imais-tenazes e cruéis perseguições dos
idespotas seculares, e das auetoridades
que'cbmmungavam noutros prèceitos<re-HgioSbS^ '\ ¦' :yXi- i(py

Não cornos nós que dizemos' isto,,é
ja historia que não > mente, e em cujas pa?
jgihas a igreja de.Ghristo deixou1 si. cps
itão profundos eiílúminososi.que nãoX$ -
rpossivél occultalioSi:nem obscurecel-ps.

Entretantío,1 depois què aigrejadójmarj-
tyr da cruz deixbui o terreno da libeir4a-
devpara abrigasse idebaixo dás azasidos
eeSsárespcomeçou1 a descer a escada di
sua decadência* tendo >a principio .uina
pompa extraordinária, porém • mais tem^
poral do qué.espiritual, è que foi, a pri-
gem principal dos males.' que ella >hòje
sòffre, dando lugar ao indiíferentismp
religioso, que hoje; lavra ^e^um modo
triste e assustador nos, paizes cathoíicos.

,E' que as auetoridades ecclesiasticas,
cegas pelo 1 üzir dás 1: pompas d^s cortes
dos reis, esqueGeram?se' da. sua-missão^
em prejuizo>da sociedade- que ellas re-
presetitavam,ed'ahi começou a deca.
dència do catholicismo, apezar do "seu
culto ostentasse com mais exprendoresí

'itíÜseà.
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 'RADICAL PAjJLÍSTANO

l vra desta illustre raça, a que pe^ten^
mos todos, desta raça i cujos sulcos na
tB.r» sio «o luminoso, como_a y.aláctea
I iéó;;desta raça qu«>f ̂ f ^ 

*
«n velho 'e novo mundo, e que^g.»» »*
âDerceb^para a obra titanica, dignando
sL Seo alento, pela sua fandeza,
^a^obra títánica dè fazer brotar as
Pdéas poHtias e sociaes ,na consciência
humanPa e que, assim como no principio
da nossk historia esperou am homem
idemSSrl e teve-o; agora espera, e¦HuSSS 

tombam, um. povo-redemptpr
queaill^ineeasalve.comomaise^^^
cVz dom a virtude de ürm exemplo. ;¦
$8mPòvoá não são moras aggregações

>de homens, como os corpos não sao mé-
^Sgàçaes de moléculas/ Tem leis.

SchanilSs e dynamicas, vitalidade pro,
pr1a'e" obro toLi estos le s etsrnaaum
espirito, cuja unidade e cuja identidade

•^cohliecem atravez dos .séculos, nas
^uas artes, nas suas-sciencias. e na su|
Sica assim como se conhece a sua
SC humana, obra que umas.gerações
transmittem ás outras, em .todara sua
hÍf 

Kacõés toem, pois, uma existência
e uma autonomia prouria. Mm a razão
e a experiência, de%obejo, toem mostra-
do quePse as nações exstem, nao podem

outks, portuguezês e Itóspanhoes. Este que tem merecido applaus<^ sinceros
regimenxhan^se òai^tionadoeuro- daquelles que, longe de,íneroarempol^
«_?.: _-._ s<_.a-tAa T4,iri»e t\n vplhn conti- tica, preparam o verdadeiro tuturo.ao
pèúi os Estados Unidos do vejiho conti
nente. Aoregimen theocraticè, ao regi-
mèn do feudalisraq, ao regimen moifar
chico, aoregimetfdoutrinaric», aes|a se
rie de erros, deve substituir-8| o» regi-
men democrático, que tem a »úa forma
natural, como o espirito no organismo
humano* *a republica. ,

? i Portugal pôde, conservando a sua
autonomia; o-seu governo próprio, a sua
língua, còttísó despedir o seu réHfede-,
rar-sè com a Hespanha, e adquirirá .por
tal arte segurança exterior, liberdade
interna e sobretudo conquistará a paMia
de povo humano, dè povo redemptor,que
lhe está reservado apoios seus antigos
serviços á humanidade, e pelos seiwgio-
riosos brazôes na historia. Descobrir,
descobrir; eis o ministério confiado pela
Providencia aos dois povos ibéricos.
Como apeninsula phehicia situada- nos
confins da Ásia revelou a Europa aornun-
do oriental; a península ibérica,; -com o
seu assento nos confins dá Europa, revê-
lpu a America ao mundo occideutal Mo
velho continente. Que importará^ que
Guttemberg descobrisse a imprensa nas
margens do Rheno, o rio do pensamento;
que importara que Copernico visse aim-

a . ... Ç •.. - _ .. .Raii A.no ri/

paiz ?
Pessoal-íinão falta; temol-o disMnctb*

Ha aqui? iaitos moços de talenp e de
crença lilitica; esses não hão de fazer
desmerecer a tribuna radical da grande
altura a que.em tão pouco tempo tem
subido em todo?o paiz. ., f-O povo os Acompanhará, porque o povo;
está cançado de vêr os tristes éspectatju--
los que se representam em as no$|as sce-
nas políticas. A; política pessoàVjA tez
seu tempo ; agora^começa a grandepoli*
tica. T. „, i':*.'

Ninguém ha que dfboá fé não'queira
instaurar o reinado das idéas e dos prin--

lileo entrevisse nas bscillaçõesda myste
riosa lâmpada de Pisa o movimento da
terra; que importara \ que Raphael e .Mi-
guél Ângelo resuscitassem as antigas
fôrmas clássicas, nas ribas do Mediterra-
neo; qué importavam os novos pensa-
mentos encontrados na consciência nu-
mana e a nova civilisação, productp.de
quinze séculos;. se vós outros, com Dias,
Vasco da Gama e Albuquerque não hpu
vereis dilatado e engrandecido a terra
até ao Oriente, acerescentandp-a cóm o
esquecido mundo do passado, a índia; e
se nós outros, ao .mesmo te&po, com Co-
lombovcom os Pinzpnes eFernaedo Cor-
tez, náo houvéramos engrandecidolo pia-
neta até ao Occidente, acerescentando*
íhé; o desconhecido mundo do futuro, a
Aníèrica? Decértò--que a humanidade
deve aos nossos nautas, aos nossos desf
cobridoresi que parecia levarem nas suas
íiíyàieriosas velas a palavra de pèús, uma
novàtè^nnmiiovaci|ácaoí;j .¦

« E itòo haverá uma fl|jr» «emelhanté
ar a noii terra social, aem W*t-

^y*;y
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_ «aSmo mto. Issiraé que foda coos do Norte; que i»;pórtar, que Ga-

a i!S\l conquisto^esappareceu, como
um sonho do Jespotismo, já dissipado;
_?nd?a violência contra as nacionalida-'SS, 

ifiteSte- se considera ho e como
5ma"sen"S inconcebível. As nações
n^ S não podem morrer ás mãos
d. c^SSSi i não desaf pá^ceram, nom

podlm desapparecer pela torça..'-• 
«E auando uma nação se appel.uaa

Por^raq«élla que cançou os romanos,
¦au?e_pulsou os árabes, que sacudio a
llranS dos Filippes, que encontrou o

Koü^omiwsco o Novo Mundo, que.es-
creíeu o primeiro poema modernb com
SpSSadS Camôes^-sua intéltoncia, a

' 
du pela trf lic^mnralha da tradição,
An hproismo e do genio.
^SSaporfm aue^uac^ao
«o tf-mam^é necessário tambemique as
ig^?estime.n. Não b_ta quedada
Sma dellas seja forte nó seu direito: J
hewsSqúe«Mas sejam«áWèt|

lia obra humanajj^

lilme_£Serrímado, por W-Ff
qie se perseguiam com a espada, aUmen-
tavam-íe com as mesmas idéas. e> reaii
sfvaSum destino idêntico ««J««Jj>*
Shanca desses corpos que as implaca-
^eU&ades religiosas separan, om

'^Irniterios. e cu os átomos a natureza¦m*ffirmfam P? ^ínoTOS
seres, pelo calor da vida universal. ^

«As nações não podem sahir do seu
ac uai eV.ste estadoFeconom.co o pol, -
rn áe nãP comprehéndem a lei üa^soii
Sr^lS^ quedas confunde a todas, tanto
nÔSSos direitos, como to mesmo
intere-ses. E os (reis pugnam por evitai
?Siõ entrei pojos. ,e P,or afogar a
sua fraternidade. E fazem bem. .No,dia

m íue, os,poyos,cheguem a corAmar-
se acabarão ás monarchias. A. França
não pôde sustentar a sua revolução, a
LTvoP da dictadura militar, ^pela guerra
Itopffn 'èis, .conjurados contra a
iihpvdácle. que moveram. Os reis con-
servam separados e inimigos os povos

republicana. -Os keis, depois de terem
desüertado á ardente sede. da iberdade

n'uma corrupção sem exempioe privada
da süa eterna capital, que é Roma. Os
reis mantêm o despotismo interior e as
guerras externas; são.os que.annullaram
a Hungria, os que dividiram, esquarte-
?andôT» Polônia -, são- os implacáveis
inimigos dos poves; com os, reis, com a
sua autoridade soberana, indiscutível^

- com o seu privilegio monstruoso, nere^
ditariò, não pôde haver liberdade, nem
democracia. . ;: '«i.C a

« E como nao pôde haver nem liberda-
de nem democracia, não pode fundar-se
aa uelle regimen que assegura os direitos
dolhomem e a dignidade docidadao^que
declara invioláveis a consciência e afa,

flli_, què garante município autônomo,
autônoma a província, querestitue o es-
tado as suasSàcüldadès niais pnmordiaes
e mais indispensáveis, e que fundando
u,na serie ie autonomias harmônicas
com a natureza humana, e necessárias ao

Yseu desenvolvimento, cumpre a lei mys-
teriosa do universo^-a variedade na um-
dade.

mililwmpes;
Smera7aríèvolUçóeí? Os que jiãP
temeram abalançar-se ao descouhedidp
no mundo, receirão abalançar-se ao .aim
conhecido na sociedade ? Os que éncon-
traram uma nova terra material nao hao
de encontrar um novo mundo moral T
Seria indigno do nosso valor e do nosso
nome. Os heroes ibéricos conheciam á
sciència do seu tempo. Hoje conhecem
os povos ibéricos o direito novo, a nova
sciència social. Só carecem da fé, que
seus pães tiveram no seu próprio esforço
e nas suas próprias idéas. Tenhamos
essa fée conservando as regiões de Hes*
panha e Portugal a sua respectiva auto-
nomia, n'uma ampla descentfalisaçao,
fundaremos à republica federal ibérica.
E nesse momento, os ,poyos, reunidos
por este exemplo, nos collocarâo á fren-
te das áações, e nos appellidarâo os des-
cobridòres do novo mundo social. E
quando formos dormir, o-somnp eterno^
poderemos dizer aos nossos heroes prof
genitores : —somos dignos de què1 nos
chameis vossos filhos, e de ter o vosso
nome, porque se vós engrandecestes a
natureza, e dilatastes aterra, nós reno-
vamos a sociedade e o espirito.

« Saúde e fraternidade.
« EMÍLIO CASTELAR.»

GHRONI0A.
Üa<3tóàl IPaulistaiio. — Em

virtude ..de ião ter trabalhado nos dias
5, 0, 7 e 8 a typographia do Correto Pau±
listano, onde se imprime -jp!nosso jornalj
não pôde èl-è isáhir na semana passada ;
pelo que pedimos desculpa aos nossos
assignantes. . ,'.'._. ¦

Oluto nadicál—Lâ-se na corresr
pondencia de Campinas, publicada no
Correio Paulistano de 11 do corrente:

—«Tenho ouvido dizer-se que breve-
mente será aqui ínstallado o Club Radi-
cal com os mesmos fins e com as mesçnas;
tendências políticas dos da corte e dèssaj
capital. A idéa tem, pelo que observo;
numerosos e dedicados adherentes, eporj
conseqüência" nâo será de difficil reali-:
sa<2à0, , . i> YjE porque nao hao de os radicaes de|

ímZMm devemos fundal-o nós Campinas levar a effeito um pensamento'

Basta de;pusilaniiinidade.»v.
% com prazer que transcrevemos está

bellanoticia; ella nos dá a coühecèr que
a ídéáSradical, que tem ganho no paifc
proppitçôesifluperiore8, começa a progre-
dir de üm modo esperançoso nesta nobre
efheròictóarovincia.

Tud#ísÍo denota claramente que á
regeneração da ríossá gatria não está
muito longe, indo todos os dias«perden:-
do ò caracter utopista que lhe davãp os
inimigos do povo.. # %p j

Parabéns aos nossos patrícios, e á na^
ção brasileira. ^

Brilliatttras#cle um preslf
dente de provinoia.—Lô-»se na
correspondência dp;M u°
Jórnaí^iú Comwercwde28dopafisado :

% Etffâ-e os factos dá^)rimeirãquii!_ena,
depois da ultima que lhe escrevi, sobre-
sâhe o da tirada de amanha do 1 .o vicefe
presidente, coronei Leonardo Ferreira
Marques, a requerimento de um estran-
geiro, dos que cercam o sr.Wilkens, por
mandado de justiça, para casar, aconte-*
cimento em quèteve parte principal osr,
Wilkens, ,que assim quiz vingar-se, naò
só do antigo adversário, qUé hoje, como
elle, se acha ao serviço do tninisteno de
f6"âe Julho.como tambenfedo sr.: conse-
lheiro Alencar, que dizem lhe tem feito
certas pirraças. .
^Osr. Wilkens tomou tal parte nó aconr

tecimento, que nâbHeVe dúvida èm afasj-
tar ojuiz dos orphãos daiíuà vara, nà
yespera do aóonteciinento, designando-ò
para serviride chefe de policia,.}contra;á
lei, pPisna pfovincia existiam dous .iüij'
zès dé iâjireitò, nenhum dos 'qtiüea-^fwaej-

estar a mesma policia acephala.
Se a medida éra legal, necessária, por

que s. èx. delia só selénfbroü n'a< véspera
do acontecimento ide que trato, guando
aipresénça destejuiz, pelas suas relações
com o 1 .• vice-presidente, podia prèjudi--
car os planos ao pretendente A maò da
filha deste? ¦- -y' " ;!6p;

Este acontecimento desgostou a tôoiofi
os homens honestos, principalmente aos
chefeè de família, que vivem assustados',
esperando o momentP ém quê o sr. wilr
kèns parttsyirtgar-se dá Opposiçãoqüè se
faz aos seus actos de pouca reflexão ie
nenhuma moralidade,.acoro^ôe ahi« qualí-
quer especulador para ir tirar da casa
uma dè suas filhas, preparando ás còíusás
como agora fez, afastando de Bedsluga-
res os juizes que podem, offerecer alguma
garantia.» ..,..- ., . ;,

Factos desta ordem nárram-se ape-
nas. ?'w'-'' '¦]

A fepoa e o sr-, 3?«o_x«eiOaf**
Lô-se no Parará (jornal de Coritiba)-de
31 de Julho: ,

Os « ursinos» ittstinctòs do nosso pro-
cônsul cada vez mais se revelam.

O terrível supplicio.da forca, esse tns-
te legado dos séculos passados, dos tem-
pos da barbaria e do despotismo, suppli-
cio que não corrige os máos pelo exem-
pio, mas apenas perverte-lhes os senti--
mentos pela cruesa do espectaculo,-^nao
tem cómtudo fbrçá bastante para cornrao;
Ver osr. Fonseca, e antes pelo contrário
só desperta4hè o desejo dè Irér escrever-
se-iUma pagina de sangue na historia da
sustai administração. .-.

Eíiff'ocaso: ; . ¦' iJíl
¦ •Existia na cadôa desta capital um íhte-

liz coudemnado á pena ultima^ qué»
yendo de ha muito ser executado na, Vp,'dé 

Guarapuava, entretanto ííenhqm, j||
antecessores dò actual presidente sé ání-
mára a ordenal-o durante a sua estada
entre nós

Os drs. Fleury, Burlamaque, Horta, e
outros que interinamente oecuparam a
presidência, afugentavam do seu espirito
a negra idéa de apressar uma barbara
execução, o enforcamento de um desgra-
çado.Estava o sr. Fonseca predestinado para
cumprir tão ingrata missão, • fí.

Com effeito, -s. ex. mal soube da exis^
tencia desse condemuado^a prisão desta;

*,H-,iv«., accelerou-se ém dar as precisas
ordens para que Piufeiii tomasse o seu
destino, séguihdo#&ámÍBho da forca.
'yO carrasco, velho decrépito, alquébra?
dò pçla idade e onférniidádeSj ós qüál ha
longos áhiios vivia esbúècido fbm canto
daóhxòviá, foiirinmédi^támente intima-
dó 'para acoihpaHhar O içondém_ado, de-
vètfcfóyli pé fazer, átravé. de 50 léguas,
essa t$ó' horriVel jornada;

Ifâf sentindo-se com as forcas ttècesda-
riáê%ara isso, é muitofmenos agora que
o tôíÉboral dè míAs' de úiha vez tem tor-
nado intransitáveis as estradas,—o mise*.
ró;-dèíclàrPtí-se^ sèfeündo irifPrmám-ntís,
atóolútamènte^ncâpaz de ir desempenhar
a tarefa dé^que era indunibido.

Porém, a alma impedernida do procoh-
súl^nào podiácòmmover-se diante nada:
petisidtio, pois; na sua resolução, e o con-
demnido com o ca;rrascovlaíseguiram a
pá, acorrentados ècPbertos: de algemas,
o caminho de Guarapuava., qüe para am-
bos será talvez o da morte.
à Quantas vezes b pobre condemnado,
bensando nadeshümariidáde 'ábsr.Fon-
seca è na reluòtanciá do seu companheiro
de algema, não dir|elle, referindo-se a
s. ex.: como é m^aquelle homem,--^
mais cruel que o carrasco •"' . ;

Sr. Antônio Augusto dáfonséca, daqui
-ÚdiasÉliu deerguer-sèná^fítla de Guará-y
puava ò^apparelhü.f|_e umá fòrcá, e ura
homem, subindo lentamente os seus def-:
gráos, talvez tenha nós lábios uma im-
prècação contra « áquèllè » 'que lembrou-
se de tirál-0'do esquecimento do cárcere
paria énviál-o a tão medonho supplicio [

'Qhio sr. Fonseca, bem o sabemos,
rir-sè-ha ainda da maldição do moribunj i
do!..

ÍWtáis um actò de p^nitoa-
lismQ.—Lô-se'tto Cearense í

«Ante hontem, #èriàfe 2 horais da tar-
de, ássistio a população desta capital a
um^á scena pungente, c|ue contristou ge-
ralmenté a todos os cotações bem forma-
dos, e a todos os verdadeiros christãos.
Era um mini-tro do altar, o rvd. Alexan-
dre Francisco Cerbèlon Verdeixa, qiie,
cercado desPldadPs, como se fora um
faccíííòírosPi.éntravá pelas ruas1 mais pu-
b\icás àééiücidade I Um' toldado puxa^
va o cavallo era,que elle montava, donâr
outros següfávátó ôs extremidades de
uma corda passada ao pescoço dbcáVal-
Io, e Oito homens, tódoiíárriiádbs de ca-
cetéfl cèrca^alriiò. O p'Òbré padre/ -aéá-

tiaV,^seguiátaciturno e cabisbaixo, ém
habitéáitalarés. Foi uma'.certa de esban-
dálo, de imtóoralidadè, dè prepotência,
de canibalismo, qúé chámoü contra o
seu autor a ihdigtíáçáe publica. Náo
houve uma só pessoa que a presenciando,
nâo se cõmmovesse; algumas derramaram.
até lagrimas de tristeza, por vêr assim
ludibriado, ultrajado, cercado dé scribas
e pharizeüs,<^m ministro de Deus vivo 1
Podér^se-hiaièí jpo^pado um espectacü-
Io tão degradante aPs olhos dé um povo
christáòl Parece que houve prPposito
è#iíefázer garbo de prepotência.¦ #0! Preso" rèquèrèú depois sio sr. dr.
chefe ae policia, que o mandasse transfe-
rir para acadôáidepáturité, onde sè acha
pronunciado,pòí^imederoubP,afim de^
tratar ali de seu livramento. Tendo sido
attendido^sèguibeècPitádP por um sar$
gento e 3 praças' dP!corpo de policia.).

Decididamente estamos era plena
Turquia.

OpiniSo iml#Òi»tátite--0 sr.
Sinimbü declarou nò senado, em seu dis-
curso sobre o voto de graças, o seguin-
te:

« Se o partido progressista, formado
em 1863, com o desenvolvimento que
teve, mantendo-se na esphera dos prm-
cipios liberaes, se prevalecesse das cir-
Gunstancias favoráveis, que então tinha
para realisar seu programma; se o não
tivesse esquecido por algum tempo, é
provável que hoje não tivéssemos a d|-
piorar os males do paiz.»

Aindabemque o sr. Sinimbú declara
qpe a situação progressista nada realisou
do seu programma'; logo, foi tão conser-
vadora, como a actual do sr. ltaborahy.

Aindabemque o mesmo sr. confessa
;q4e foram os progressistas quem subi-
«r^m em 1863, e não os liberaes.' Onde estarão, pois, estos últimos ? en-
tre os radicaes, aquelles que não deixa-
ram morrer no esquecimento do sepul-
chro o programma dos liberaes de 1831.

Santa Gat_iariiia-"Lô-se no n.
90 da Reforma:

«.Chegaram noticias dé Santa Cathari-
na, que pe,dem.\a seria attenção do gover-
no. O presidente Ferraz passou a admi-
nistração ao 3.° vice-presidente, coronel
Neves, estando ausente o 2.° e muito
doente o 3.° O sr. Neves é pessoa que
parece respeitável por sua idade e ante-

¦": : ik

'¦•*

54

",'¦''

&.3!s~_.-.

.*

¦ 
¦ 

.



;#
•

*

¥
#'¦':

tf? ',',l\
RADICAI PAULISTANO

.¦*)¦," a
SÉS atattaVafl

cedentési ips é um ancião de TQaniios
emuito^terante..;,^' '¦¦'.. 

&&¦&
uespresugiou-se verw&MW!'1'**"' ,,'spm

toçfts :iirrUa,n^ia>:/eHas contra
|^HP&^sr. Fejrazmm

XMeirp
asuoseízuiid

IliMlQi^ê*** ..Neves

M traoao, m„

; y chefe do^ coiw^adores, com -manje
-• J deste* mesmo; partido, um rábula muito

•> -m. ^,iKa%àbe&Wò --ome de «tea.mr^swlm^f^^^
~, fòielíe.apalácio,'é em pr&«ttç*do

. cretário dr.João Cesario, em pretfcca
tij 7-f-eJaf o^cial-rnaipr,: e accusaAdo a^todos

&H.' #MsaW-C*W$&>stf* -c^slealdade,'|f xir
¦JP®* WiW^^ do açto. Gritava tinto,
mtfà >a '^S^ p.dvo;piíi^aft|m' tomo; Mm*
Í#|á&f^^Wra |fvtras «Saâ. ^aia^r^p

4ÂVÍS0
1 • "'¦"i-^s*¦ ¦¦*:-'-. ytmÈÈMmü
IM Illfl A- t ' ' ^ 'i^^MÉs!isalSÍa^Ki^S

ÀlaMa^afal'^ "¦'#¦
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Roupa
AO 6
Mae oli

5^fwí'; ícy; ^pessoa qua nos^ic-c *-Pi,c ^.-.«^y,

^«^¦:>' 
-Ahi seguem parVa corte o dr. Ferra*

ILWII* ^"«drVTosta e? o secretario. Os dois«i-
0W0Êmo^i prevendo as humilhações da auto

;1ÉP Cidade com Cal vice-presidente ecom
:.M|Mw^S'&-. muniram -se de licenças. Ora

v^-m

1

Ü ÉÉh

$al

Ifêtaí ordem, %e aqüèUès^dpu^é
nunca lhe àSm à.honra da iptii|fdaoeí
embora ;esteja ap-vpràdo éM^heíe dos
copsèrvadores. Iiàgo que o Pè%áica^0u-
be que elle§ ião plrà a corte, )$rab|m se
embarcou pròmetténdo à üa^d^n'hs>;
que hadèitl^smascaral-os, le ousarem
dar informações contra elle. À-p^zài^fts-
tas bravatas, o governo os ouça e kvre-
nos da vergonha porque estamos^as-,
sando.» ' 

0' ?s M.':,
A quj.estado chegou este .paiz, que oi

destinWdas suasiprijyincias estão |Ugei-tos a rábulas ignorantes e rancoroso! I
Brllliaturas da situação—

Lê-se na J?è/brma, n. 92: l|y.-
« Communicam-nos o seguinte»: jj
«Pedro Alexandrino de Lima, ex-pra-

ça do 1.« batalhão de infantaria, foi gra^ç
vemente ferido na tomada de Itapirú,
perdendo um braço, e ficando aleijado
de outro. Foi reformadp.com 20700 men-
saes e seguiu para sua provincia (Pernam-'^iüc'oj.v-;-.li;;,;. • lí .'. ,, (

.*¦ ^: lí^òppderido subsistir^çpin tão mise-*
^aveííquantia, resolveu' 

".vir, 
á^ corte; rej-

2uerer 
uma pensão. Para esse fim pediu

ptesidencia e cbmmando das armas de
 negadaI : íM&.i ¦' ,/..

Lima, dotado de força de vontade;^ re-
solveu vir por terra, a pondo em pratica
seu projeçtò, acaba de chegar, tendo gas-
to seis mezes na viagem I Por todo Oiça-
minlio, esse homem, que envalidou-se no
serviço da pátria, veio esmolando a çari-' dade publica y y : ;>y;.:í>? y

Aqui chegado apresentou-se ao qüary
tel general do exercito efpí inspecctpna-
do. Esse infeliz gretendia, ir sabbado
implorar a protecçao de Ji,; & ,P impeça*
dòr|# ;. ?.# ,';:''-' :;y:'/y-:: ..

Eis como se recotòpensa nésta^ nação
os serviços daquelles ,que por ella tüdp
sacrificam. ;-.'m;,: '

Este facto não, é mais do que um dos
innumeros, que tpdííi ps dias estamos1 
presenciando, e de q«e provavelmente sL

. m„ o rei mais liberal e illustrado do mun-*do, deve ter conhecimento. v

^Mua da
«jy ¦ ¦>., 
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^tn ánça-se toda e qualquer obrai: «Je encommèpdà
-^N. B. Preciía-se de nflicisies parn pbrils^n)Ies. ; y; *-.. íp

ll-^im %ÍMPEÚATR1Z^•:^' -—.—-^^-^~^..,'..---».~*-^M:

MachidoálUrsida
verso» amigaveloipte a
de negocio eiiabilecbls
Claro, acandobacUvoi
cargo d» iodo Joio Lul
Hichadode Oliveira desonera
responsabilidade. :: -
y S. Joio do Rio airo 19 de Se
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Systema Métrico
O abaixo assignado faz sciente ao res-

peitavel publico desta cidade, que tendo
feito um estudo profundo sobre as mate-
rias que leGciona, tanto no systèma metri-
co,paraissotendomandado vir do Rio de
Janeiro, livros próprios, entre outros,
como seja : o tratado elementar dearith-
metica de Jorge Ritt, obra que trata do
systema métrico com o maior desehavol-
vimento possivel; como nos diversos me
thodos de ensino ; e ,para isso tem obras
que. desenvolvem a matéria combastaftte
profusão, e igualmente tçm feito um ês
tudo aturado, que lhe tem dado em .1$
sultado o ter feito resumos tão peque$«§|
que em poucas lições a matéria fita pèr
feitamenté sabida; e que continua alec*
cionar as referidas matérias, e também'
pr|.meira't|f4ettfas,' analyse gramraàtical,arithmeti|a, geometria, francez e geo*
graphia,por preços muito rasoaveis, na
casa de sua residência á rua da Esperan

%á nk 31, e também por casas particulares.4—6 B. Vincent.

^lacliln »* «le e#isl<«r» ^luger
GERENTE J. fcv-JHJLE

46—rua llireita—46 ¦
NAo Paulo

Nossa machina ij^costura para*
familia», estylo novo ;

Os merecimentos superiores ! dás
tiachihas SINGER sobre todaf'as
outras, quer para uso das famílias,

nheçidosé estabelecido! qüè^a rftcá-
pitülaçfio de suas exceüencias relali
vas é desnecessária aqui. y ;; *ÍJ

A nossa machina para famílias
agora qiíe tem estado dous annos em
operação, e que tem sido aperfeiçoa-
da sem consideração de tempo, tra-
balho ou desppza, é apresentada ao
publico como sendo sem contestação
a melhor machina de costura exis-
tente.1'-.

E' simples, compacta, durável e
bonita; trabalha sem ruido-anda com
facilidade e é capaz de render maior
quantidade de obra- simples e va-
riada do quente agora tem sido pos-
sivel exlrahir de uma machini só,
quer se sirvam de relroz, troçai, li-
nha de. linho, ou de algodão, cosendo
com igual facilidade tanto a mais
fina como a mais encorpada fazenda,
e de uma maneira bellissima As
partes acessórias são uma bordar
deira, outra para cordoar, outra para
debruar, etc. Estas differentes peças
sflo de invenção modernissima/e es-
peciaimente adopladas para . estás
machinas; seu preço é extra.

Vende-se também machinas para
alfaiates-, sapateiros, selleiros, #para
fabricasdas roupas de prelos nasfa-

A
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Neste estabeleclfuénto, que faz parle ds casa W
do Propheta daJtt* de Joneiro, rua do Ouvidor fiaes. na rw do Bn
ri. 47-quejgiçaM,lo(!as as lazendasenf direi- JÍ*f.J?,do 

B,Uhar'
|4É*a,-d^;tpSfc8ev
|^Í0indp',pa^a tf fe;#n;^ --: • *

rem desobrecastícusyde paletots de p|#^•%ça|i|ftjr^^rfi^^
'?|^le^tS'Sde^?àtptò- ou }$p:. htím,f%^it^'':'1'

panno piloio ou de p;mno castor, sobrett
l '}0.úiMi'"i IVitips q;qni4idade8f^nc||d

sortimento para escülher a voDti
. y-«AUl|tó; 

' 
fi

Ura mesire-'artisu pcfleitò m
alfaiataria, está liabililaii"^fflgT
quer pedido è gosto -desi-pessí
rem honrar este esiabeiícimer'¦ 
gueilúi^y 

'•¦;'•• :'W'
v avisSáosí

Qiegou um sor|iítieiito .^tquin^^íf|s^
miras em cortes;jftrrçajçal8Í->^
peça para costume e qualquer obra, pannos e

casirairas pretas frtncews.

¦-iTte

Attenção
Dá-se dinheiro a prêmio, dando-ie boas garantias.Fsrs informa-õesnft Ms Direita, n. 8-1

35-ROA DA IMPERATRIZ, ANTIGA RUA DO
ROSARIO-35 %

Tem a honra de partioipar a leoi fregoeiei qae tem
feito am grande abatimento nos gêneros de ma essa,
sendo: coitamei ds ciiimira feito sobre medida por
48JJ000, paletots de caiiroira a 20SOOO, ditoi sobre-
casaca de panno preto a 260000, ditos de merinó azai
a 240000, ditos de; gorgorão de seda preta a 360000,
ditos a 320000, ditos de brim de linho a 60600, cortes
de calça de casimlra a 120000, qae se vendia a 180000,-
calças de caslmira feita sobre medida a 150500, qae se
vendia a 200000, cavours de panno piloto s 240000,
colletei de brim feito a 30000. Todaa estas obrai lhe
vem directamente da Europa, motivo pelo qual pode
dar maii barato, e aeai fregaezes poderão gozar dessas
vantagem. À mesma casa se encarrega de faser qual-
quer obra sobre medids, e affiança perfeiçio da mesma
entregando-a lem o menor defeito, viito qae tem os
melhores officiaes de S. Paulo. 15—5

O CAPITÃO Manoel José Soarei, lollicitador nos su-
diotorioi deita capital, encontraie todoi os dias úteis
no escriptorio do dr. Camargo, (rua Direita, defronte
S»nto Antônio), dai 9 ài 3 da taHe. n. 37. 3—3

Alia novidade
A' caia de José Worms, ros Direita n. 25 (sobrado)

acaba de chegar em direitura de Paria pelo ultimo va-
por «Donati» de Liverpool, om sortimento sem igual de
f jzendas, do que ha da mala moderno, e de gosto esco
Ihido, como: vestidos de aeda de todos os gostos,
vestidos mousse-marine, vestidos Mohair, vestidos Me-
ternich panno rosso, vestidos Palma, vestidos Alexati
dn, tarlatanas, gaze vegetal, pekin, lindíssimas capas
modernlssimas para senhoras, grande, variedo ebel
lissimo sortimento de gravatas: Regales sa ti n rayé,
Ophelie Jabot conturs, prince imperial, grtiailles
couleuri nnies, galões e franjas, bonitas como ainda
nao chegaram a esta cidade, lindíssimas cintas de setim,
luvas de pellioa, etc, de rendai para aenhorai, lindos
to ácidos e chapéos de gosto escolhidos para senhoras,
colletes bordados para senhoras, e uma infinidade de'objectos de gosto e phantasia, qué nio se pó Je enna-
onerar. Todos sites ohjectoi sio vendidos por preçoi
muito raioaveii, visto que recebe tado em direitura.

^-•:' #^''.''>6-4. .

Joven Antonieo.
Joven Chiqninho etc.

Sr. Mendei, diréctor. .'•
Sr. Aoguito.palhaço.

0 programma por estenso será anounciado na vos-
porá e dia do sspectacalo. i

Recebem-se encommendsi de Csmarotei para o pri-
meiro espectaculo, na rua daBoa-Vista n. 11.

Preços
Cimarotescom 5 assento. .... . . 80000

VaranJai para familiss, por pessoa. . .. 10000
Garac. ¦'. • • • • • .... 10000

m

num I MI
ÀSSOÓIAÇÀO DRAMÁTICA PAULISTANA

DOMINGO 19 DE SETEMBRO DE 1869
Beneficio da actriz :;::

Francisca Deolinda de Souza
Subirá á scena o muito applaudido drama em

actos:
AMOR E MORTE

Dcuomliiaçâo doa actos
1. ° Amor e morte.
2.° A vingança.
3.° Arrependimento e perdão.

Personagens4.

trpif linhas, agulhas e azeite,
|i@ricado expressamente para

M; rriachinas, também á venda na
úF|ica agencia em S. Paulo, rua Di-
reita n. 46.

Em caia do negociante Luiz Pacheco de Toledo, na
Luz, tem para vender supsrior fumo. para cigarrai,
sendo em rollos de dois arrobas a 200000 a arroba, de
8 librai para cima a 220000, e de libra em libra a 800
rs., tudo a dinheiro à vista no acto da compra. 3—2

Cal dé Santos
A' vends, eavsaccoi, no deposito de vinhos do Alto

Douro rna da Imperatriz n. 24. 6-6

modíIstíí:
¦» ¦

49—Rua da Imperatriz—4-S
Encarrega-se de lavar e tingir chapéos de palha e porá ultima moda, e tem sempre um grande e bonito sorti-

mento de preparos para enfeltsr e satisfazer s qualquer
desejo dos fregueses que qaizerem honral-a com sua
oonjisnça. 15—11

Condessa Diana.
Thereza, montanhez*. .
Maria, criada. . . .
Jorge Vernou. . . .
Doutor Stephen. . .
Raymundo de Bussieres.
Pedro Ledrnx. .. . ,
Renato de Brives. . ,
Paulo de Mailly. . .
Banqueiro Mauleon.
Antônio, criado.

A beneficiada.
Rita Leal.
Balbina Montaní.
Augusto Pilho.
Domingos Pereirs.
F. de Albuquerque.
Leal Ferreira.
Paulo Petií.
Augusto Montsni.
Corroa Vaaquei.
Veiga Cabral.

Biscoutos
Da a fa in ada fabrica de

Huiitliley & Palmer /
Vendem-se em Santos por atacado, aos preços do

Rio de Janeiro, em casa de Martins & Irmão, «onfeita-
ris. Site de Setembro. 5—d

Convidados, creados, etc.
Seguir se-ha pelo actor Leal Ferreira, a acena dra-

matica, ornada de choros, marchas, salvai, etc.

O VOLÜWTARIO |
S«gulr-se ha pelos artistas, Corrêa Vasquei, eLer1

Ferreira, o entreacto cômico :
O mano Joi&o

EXPLICANDO OS CAMINHOS DE FERRO EM
S.PAULO

Terminará o espectaculo com a comedia em am ifito
toda ornada de musica # fPor um triz !.•.

Tomam parte, a beneficiada, os aotores Leal Ferreira
Veiga Cabral, povo, etc.

A bem fi:iada espera do respeitável publico sna
valiosa protecçSc a , . „.*•'«-. h W principiará ái 8 horas.

'¦/ ''•!¦"';¦•

fyp. do «Correio PMilitts.no M*
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;-í*'

%Wk

-. ¦

¦'


